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Tara dèntro da «idade? 

Cor nai m ê z . . . . 
Por um anão . . . . . . « . 5&000 

Para esta proviocia e deotro dfr 

4mperio: 

* 

for om anno . .«• • . 6^000 

ÍPòr semestre. . 8$000 

^âgatneata sefflpre adiantada) 

avoo que findou assrgpatyu-se por 

Qm a<^tecimento notavél que hade 

necessariaménte traier. o progresso e 

a felicidade desta (erra. 

Paliamos do imposto q* foi lança 

do pelo poder legislativo, sobre o sal 

500 j'importado do Esrtrarogeiro, qoe viif 
AAA 'sem duvida, lazer desenvolver, em 

larga escala, a nossa industria sali-

neira, e dar o valor m l a esses im* 

mensos terrenos de salinas de qiie é 

<00® posto éste tnunjcipio. 

Praza a Deus que o anno novoqpe 

entra seja-nos ainda mais prospeto 

e venturoso,^ que ainda mais se cte-

<fórrespondencias^por ajuste. 

0 

mC*U, 1&BE4ANEIR0 DK 1887. 

'Passou ao domínio-da historia o 

«não de 1886. 
Para o Riazil o anno que findou 

tfe» de pai ̂  sorego; e sob o influxo 

de uma dontwaçto benefica, realiza 

tio se importantes melboramenios 

nas triBWções do cororaercio o nas 

-condições da lavoura e da «industria. 

O estado Jizoogeiro do cambio e a 

grande exportação dos produtos naei-

onae* para o Estrangeiro, que occu-

pou toda a navegação de longo cur-

so, occazionaodo até falta de navios 

f»ara carregarem,—sio factos que de-

moBStrâo as condições favoraveis do 

paiz,~e que este evitou o abysnco 

-devorador que o anwaçava 

Foi no anno de 1886 que uma ca-

•tara patriótica aboliu a pena de a. 

çoite*, livrando or. escravos de mais 

aviltamento» que tanto enegrecia 

as paginas da nossa legislação. 

A reforma da magistratura, e ou-

tros melhoramentos feitos, sio ainda 

effeitoa beueftcos realizadas no anno 

de 1886. 
Para este matuVpio de Macáu, o 

gar—Piató, da freguezia do Assá, o 

nosso prosado amigo Capitam Vicen-

te Ferreira de Carvalho. 

O finado era um cidad&o prestimo-

so, eque teve influencia politica no 

Manicipio em que residiu, tendo si-

do eleito Deputado Provincial em um 

biennio, e occopado os diversos car-

gos de eieiçSé popular. 

* Era amigo dedicado, tihha um ca-

racter sincero, $ era adepto fervoroso 

do partido conservador. 

A' todos de sua respeitável família 
• • ^ i • \ " r * ' £ v -•' . > 

enviamos sinceros pêsames por tão 

infeliz acontecimento, e fazemos vo-

tos S Debs para que tenha natema 

passarem-se as folhas, do livro, de 

mòdo que-fisrSo chamados eleitores 

qualificado* ba ultima Revizio do 

1886, em primeiro lugar dè oulfos 

qualificados na Revizio do annó de 

188*. 

Do mais, quando era chamado um 

Eleitor que o Dr. Fábio havia elimi-

nado, mas que o npme figüràva no 

livro do Registro, duna o mésinò Dr. 

ao Mezario que iazia a chamada:« 

Este éstá eliminado; passe adianto!» 

Foi uma ejeiçio feita assim, a ma-< 

neira das que se faziam nos tempos 

dos é o estadoem que 

se acha a comarca de Sbcáu, no to-( 

Fazemos votos para que os noœos 

lègiifadores que, com tanto patriotis-

mo j decretarão a extinção dà pena de 

açoites—foçam, na sessSo que se vai 

seguir, abolir do nosso Codigo Crim. 

outra manchaa PESA CAPITAL— 

que ainda mais nos envergonha pe 

ranté as nrções livres. 

~ Sem a pena de açoites, e sem a pe-

na de morte—ficará o Codigo Crimi. 

nal Brazileiro digno de ser lido pelo 

mundo civilizado.*—Livre da primei-

ra, è justo, é digno, é consentâneo 

com os bons princípios de huma* 

nidade,—qae fique livre da segunda 

macula. 

Deus queira que a aurora que des-

pontou no 1.* dia. do anno de 1887, 

vèuha em breve iiluminar o dia em 

que for decretada no Brazil a aboli" 

çôo da pena ultima. 

Feito isso,—e dotado o paiz com 

um Co cl Civil, derrogadas as velhas 

Ord. do Reino, a nossa legislação pa 

tria poderá figurar é par das de ou-

tras nações civilizadas. < 

Saudando os sens leitores pela feliz 

entrada do novo anno de 1887, o 

«1MCAUENSE» prosegusna sua jorna-

da, contanio com o auiilio de seus 

amigos p. da to<4o$ aquelas que sè nío 

doixào dominar i>e!as paixões da bai-

xa politica. - \ 

Fa l l ec imes ta — No dia 10 

V 

Wovo ehefe de Pa l i e i « . 

• foi nomeado, para substituir o 
iHustre Dr. Aroynthas no lugar de 
chefe de Policia desta Província, o 
nosso dtstincto amigo Dr. Jeronymo 
Américo Raposo da Camara, Juiz de 
Direito da comarca de Nova Cruz. 

Conhecemos de perto o honrado 
Dr. Jeronyrao Américo, e podemos 
assegurar, que elle seguirá o honroso 
caminho traçado peló seu digno an-
tecessor. 

Ao Dr. Jeronymo Américo, nosso 
pregado amigo, felicitamos com abun-
dancia de coraçlo pela nomeação com 
que 0 honrou o patriotico gabinete 
de 20 de Agosto. 

ElelçHo Mun ic ipa l .—No 

dia 80 de Dezembro ultimo procedeu 

se o 2 o . escrutínio, nesta cidade, 

para os dous lugares de Vereadores 

da Camara deste Muoicipio. 

Não tenJo ainda o Dr. Juiz de Di-
reito interino da comarca, Fabio Ca 
bral, organizado e remettido a copia 
do ultimo alistamento eleitoral ao 1 ° 
Juiz de Paz, mandou este, no acto 
de começar a EleiçSo, vir o livro do 
Registro dos Eleitores, e por este se 
procedeu a chamada* 

Nem mesmo estavs feito o Registro 

—Manoel Joaquim de 

randa (L.) 24 votos. 

—Capitam Joaquim 

reir» (C.) 23 votos« r v 

" —Capitam Tranquiliiio úa Silv« 

Antunes (C.) í voto. 
Estio éleitos os dous primeirog. 

t i« u s a r N r t n a J 

drugada do dia 31 de Dezembro ulti^ 

mo sahirío deste porto á pesca no al«. 

tomar dous iudividuos JoséBlartíns»* 

cszado, e Manoel Crispim, tripolando 

o bote «Meduza» do Capitam José 

Alexandre Bezerra. Houve muito mar 

e vento nesse dia, e o bote não vol-

tou ao porto. 

O Capitam José Alexandrino dia 

seguinte inaiidáBflilftl^ 

cora do «M^ozjHJL 

as diiligencias ecuprfegsdas 

ra de Mossorò* 
No dia 5 do corrente mez chegou 

• < 

aqui a notícia de bswr encalhado o 

«Meduza» nas praias das AreiíS, pro-

víncia do Ceará, sem os- trfpòlantec 

e todo desarvorado e completamento 

cheio dagua. 

Sem duvida os infelizes José Mar« 

tios e Manoel Crfcptat forio victimas 

de alguma catastropbe, e devorados 

pelos abysmos do mar;—salvo se al-

guma embarcação apanhou-os de vi-

( agem. 
FalTeeiinent« — No dia 10 da nova Rovizio, dando lugar a quei Foi geral a consternaçio que oau-J 

de Dezembro uítimo fallcc^u no iu- [houvesse cuufusão na chamada! aolzou nesta cidade tio infolu na va, 

PflGINP MANCHADA 
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Oi àe«pparee»dos 3h*«|ío „ . 

* yiavi ilosÓ Martiar, j&fjl** 

cazado « $ oa^zes) 
•ff t t 

.-y» 

meuM* n* oarâ.ae**-. xo quft; É$$atentou |irirb«oiê com* 

M , ' t à ^ p i m k v ^ ^ t f ^ Usosw|| cc**iôest 

i i O Érvjái d» mezafoj o melhor 
r 1 

' Ver t a 4 « Pf tdrae lr» . —Tendo 

sido atjjadáa feàtada nossa foeelsa 

PaJmeíra, a "VífgeKi da C o i n w i ç â o , d o J l a t i l r d k ^ e^lrwi-

<do( dia Ç de Dezembro puraoj-* do ^ Ga^ap^ ^ t a p ^ f ^ a ^ p á t i 

corrente, teve lugar 4. levantamento nella ter exercício o Juiz d» Direito, 

da Bandeira na noite de S2 daquflílo nos$o distincto amigo i)r* Francis* 

metr precedendo ' uma esplendida drCòsia q^e 

oecupava o cargo de ehefe dé Poli-

'pnssim; om Sr Jubila Barboza e 

tía fcSpitaí desta Troftarii» i o f t u ê digna espoza nto pouparào etfor* 

Itoticoí d a L s para «er agrada veJ a todo» M 

"Iéarra de Macio eapptóyadoa os Srs [convms, 4rtilaiidü-oa corno trtaior 
' J^B^bpaaPimaHWt Fifo*, tó«* 

dá llépjÉitt |Í'L" Terminen a partida' as 3 horarda 
Sil veira e Iniz de França Medeiros, manhâu. 

passeiats pelas ruas em que um côro 

de meninas entoava pro hymoo de 

composição • mazicar do Capitam Lon-
rival, dedicado a Santíssima Virgem.Jpöf^ajjjôsmprova deapreço ecotf-

dorren, a /esta sempre, eq* creseeo 

te aní mação atéodia lVqsando te 

CoutahojelO IVaticosp Barra-des 

t% Porto, induzi ve o Praüco-mor. 

• m^k * . 

«0> 

cia. 
Felicitação« ao illustre 

*é i r t a ' Üa tVatfll. Passou-ee 
t . - . «• - * - '. .• - • * . • • . •• ' 

ISevÀcai 

ve ) ngar a cerempaíà da missa cinta 

da com as soiemnidades e esplendor 

devido a Augusta Virgt«n: fiçando a 

procissão para o domingopor ha* 

n r çhupí&j** f tard» dp dia 1 ° . : 

Aos esforços do (Jigoo VigarjoKstt«-

. vâo Dantas e dos Sr$.s Capitam foaq" 

// I. Virgo!ino da Souza. e J< a.uiim Ci-

// ,cMio Alve^ d'Olivtjira, deve se .o bri-

Hío da fe«ta9 uma das mais,pomposas 

qoe tomos tido. 

. Oá Itíiiojüs e bazar feitos l porta da 

matriz* dçpois das. ^ovenaF, segnódo 

rU'S iiifürmão,- rtííidôfâo a ij^ppnançía 

* í -rr 

» fiüt» do Ht tal «(« qu.hosvcm 

«Mta ãda<«*a 'DMts te*« pertu'rbiicl« 

r.«M* «Q« « t o dMüogtalu o gD,er-1 foMCkmand« no 'm^ed i-1 do sœego publífeo. 

i « serviços qqe tea.,,,^«!»,«». L a » ^ , ^ , « . J v - n t o * dn la ^ « « ^ M 
nos s&m&ai de viola t enraizado ees-

Kendas Frovinciaes* 
m da jusiiça e ao seuprovado niere-I^/Foi uma providencia tomada pelotv^ KHW,,» T r ' ' T 

tiíno k pk a l tõéivál Administra- — 4 ^ f 1 1 

» . . . i^íií... «.;«. I tondade tinha tido ainda a energia 

cyBaentjQ 

. ' -.í -i' -

Pra t i co aaaóar. —Da Barra 3o 

Potío dosla cidade foi nomeado o DOS* 

so »migò Manoöl Oaètano da Cosft. 
H * 

Foi um ai osco li ta acertada a 
Capitasn dö Pettö. \ . 

ao» L^u v 

't 

desta Pc^ymcia» deu mais uma pro 

va evidente da .alta capil&fafe e tioo 

administrativo que sempre revelou 

ria çarrfúra de magistrado, s, 

'ê Poöcwi pörtes nas tranza^õ^s entre ae duas 

s publicas, 

«o» 

I r \ t 

r e e ò l h e m e s U * 

ço protirnfe Vmdouíô o ifaz 
i - ' V- . W 

Hissa fi inotire. 
• , ' v 

^ \ • 1 ' 
Ka taanh^n do dia 4 do corrente 

maor 

tel àoDJgo Francisco Antonio d'Arau-

m ^ È̂ TAiíPA ' ijo, (íe^brat. pelo Ridi Vigário, «a 

de acabar. 
i , r-^ J r- . .. * 

O Sr. Po ntaleãó Bezèrra, Delegado 

de Policia, riízistindo aos muitos pe^ 

didos que teve para consentir nelU$, 

mandou reunit a força aqui destaca-

da, e percorrer as ruas, duránté á 

noite ide Ratai; o felismente nem nm 

samba se rorrtiõq,' nesta çídatle, ne^ 

»hum cofjHícto ?é üeu pelas ruas. Dão 

à vosería dO'cóátuâie; íoi uni® 
nooe piaeiaa. 

P r o m o t o r e s iPublicas 

Foräo removidos á 

.(> da comarca do Assö Dr. Vicente 

de Lewos, jiara a comarca de'Moâsô-

rÒ$ eo deista para aquella Dr. iosé 

'theotonio Freire. 

U m pez» 4a ti R u a « 

fyrços do Sr. Dr/Artfenr Chavis man-
• ' - h • V r • i - í J - • • * / 

dou-se limpar as mas desta cidade. 

. .0 serviço» pcreirL" foi mal feito; a-

penas limpou-ae o cisco» ficando oà 

roonIões de entfdho pelas ruas: do 

centro da cidade. 

De mais, fez se deposito de todo o 

lixo na praça que fica fronteira à rua 

principal, fcntnr as cazas do Sr. Te- fo Assucar. 

nente João Coélho e a caixa d' ?güa. 

N« sso sprv>v'.) de limpoza nom e 
Fvsral da Camara, José Canuto de 
Souza, nem o Cinarda Fiscsl, João 

î  ii«i|i«»wio americano, à tinta píe^ J Matrra desta ctdadtí, um^ missa tkílo 

^ 6 verdes; o algatís 1 repouzo eterno d'aUna daqueilejfinar 

mo 2 em medáíbõés cvaès, um deUo. 

.çsía o retrato de Soa Magéstã I Assistiu «o acto crescido numero 

^ de o ltnpfratlor a esquerda; «ma roa de cavalheiros e seohoras, —proVt 

Palmeiras á direita. ; Ida estima queg< za entre jiòs a fami-

s»000 DA 7 * ESTAMPA ] lia do finado Domingos ti'Araujo, 

impresso americana, a tinta preta 

e Cdr de castanha, costas da mesfoa'. 
edr ; o algarismo 5 em dois e cudos A é b a w e n t r e ®Ó5' V , n d o 0 0 R'1 

lateraes ás «rmas naoiosaes ; a tlgura l í l e J*™iro> o lllm:
e Sr. Alípio tuiz 

aílegorkâ do Brazil coroada de Ion- P c r ^ . d a Sdva, talefitoso industrial, 
roS\e empuMlnn lo o srap^, á e ^ qt,e ^ , o a esta c.dade estodar me,os 

, . t 1 o m> . a de fraer deseirvolver o fabneo do sal 
auerda ; o retrato de Sna Magestade i . . . 
o Imperador á direito. neste mumc.pio 

M O DA ESTáMfA 0 Sr* AlÍPÍ0 f0i d0S W* ma í S Se 

Impressão americana, a tinta preta M W * P"» <1™.fos s e lançado o 
: a l imnnftlA nn mI tmharbrin rin Tl^an-

-verde escura, Costas verdes; o mposio no sal importado do Estran 

10 em dois medalhões ovaes, recor-jge,r0 Para 0 Braz ' f ' e a ellemoitede 

tados; ás arioas nacionaes 1 ideadas por esta razão, o município de 

pc^s figoras tia lavoura e da justvçs; I 

em baixo, á esquerda, o,retrato de 
Sua Magestâde o ímpera Jqr, o-á di- j V n r 4 i d n . - 0 nosso digno amigo 
reita uma paysapem onde sobresahel J u , i à 0 Ba rb . Zft d e g ü U M ^ 

um coqueiros se vê ao fundo ^ d o d,a f ô ^ ^ ^ ^ ^ 

reuniu nm foaca?a a m/>is escolhida 
*** O iwp I 

|sociedade maenuense e tíffereceu^-lhe 

Vigarfo tfe Macáo . — Con I u m " esplepdida partida, em demons 

«»deu-se prov-zão da nomeação depraçSodo regozijo que teve por lia-
fiernardo, nessos amigos! forão ou- j Vigário • desta Freguesia, por mais ver feito B»p<ízmt um seu filhin lio do 

om anno, ao Revd̂  Sr. Padre Este- Iqual |ora Padrinho o nosso ' illustre 

Vãn José Dantas. | »migo Exm.* Padro João Manoel de 

Reconhecendo as excellentes qoa-1 Carvalho. 

Bfinou dursnla a partida a maior 

ordem c harmonia e. gr-.nbt? ani:na-

vidos, nom admUtidos á dirigir cou-

Z8 rdgumal 
*o» -

lidades de que ê dota lo o Hevd f!s 

Passou tiesli cidade de vi.ipem pa- trvã.». c m<» Pasior, enviaux^ lluias 

ipólias na povoação ao ^lagamar, 

o individuo de nome Serafim trávan* 

do razoes corn outro de nome João 

Ao^i, qiiiz dar oest̂  de caífête, sen-

do repeHtdo pelo dito 4oáo Roza com 
( » 1 ' • • • 

uma faça, qoe fez na mâo direita de 
Serafim om insta;niíicante ferimento. 

0 zefo«o Delega to de Polieia j pe-

rante quem cemparec u SeraOm,pre-

cedeu é eorpo de Delicio «este,sendo 

peritoá.o Dr Arthur Chaves e Evaris-

to de Sfenezea. . 
—-o—o—o—o—«o—«o— 

o Uevd. Vigário Es t ev ão Jo^é 

Dantas reunindo os seus amigtts, « 

grande HumerO de fam iias, na noüa 

4o dia 2-do corrente nwez, em csza 

do Sr. Julião Barboza»offerecea*lhes 

um emmado $»ireís que se prolongou 

até as 4 horas da manhân, sempre 

em crescente animação 

Foi mais uma noite cheia, comina-

flçJo da preòedent«. 
/ 

Não sô o digno Vfg,»rio «omo o 

Sr. Julião e sua respeitável senhora 

forão íncançavri» em obsequiar ps 

concorrentes. 

O Sr. Vigário E t̂ev^o tendo sido 

o bipiiswtc do fillHuho do Sr. JuJiía 

Borboza. quizdar a este, cora cquel * 

la manifestação, uma prov.i de soa 

aíiífdçft'M>ila pratica daquelle religi* 1 
030 acto. 

A Carna í iHa — O di&tiiicto 
• « * 

t* 5 do Awú t 00&S0. í»mrg ? Ur. J 'ie iio^s doseĵ uifs quv ptioMndo >cbre tudo c btlic«i-| botânico Dr. Manoel d'Arrnia Cama" 
•
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ta em 26 de Novembro de 1909 diri-
giu ü ^ offieio ao então Governado^ 
dePerüaarbocoUctado Pinto de Mi-
randa Monte-uegro, do qual entrai-
mos a seguinte parte, referente a 
Carnaúba« e para que chamamos a 
«t tenção doa proprietários do nosso 
*s*tão, que tio pouco aprecíáo essa 
preciosa Nmeiretdwxando destwil-a 
sem'proveito algum. 

£<s o que diz o distincto brasileiro, 

que figura na galeria dos nossos va-

rões éllostres: 

«No que resperta a cera vegetal da 

Carnaúbé devo diásr que eu foi o 

.primeiro que annunciei este producto 

no anno de Í796 remettendo este 

apnuncío a um dos edicU*res do Pala-

t o PortQguez, Onde foi publicado, 

mais neŝ p tempo não estiva *ru Jâo 

persuadido, como hoje, da grande 

»utilidadeque este producto* pode dap 

«Ouzo civil- e sA o propnz como ob-

;jectO curioso de chunica, -

«Razão tem O Ministério de em-

pregar o Seu cuidado na conservação 

dos imraensos.cornaúbaes; por que 

estas arvores sio úteis por muitos la 

dos, pois que nio só produzam a ce-

*ra vegetal senão que comtem feeula 

muito i&trjéutd e^faiindaote, seme-

lhante eã> éaçâ índia Òriéwtál, | 

iquat serve deu utrimento aos^èvoe 

dosertio ém teippòs fiimiiitéíK; O mi -

olo das arvores novas picado miuda-

mente nutre os aoimaeS caváttares 

4&uto como o milho ; as>folbas seccas, 

que cahem natoralmente sio aprovei-

tadas petos gados, eosrimeda secca; 

as mesrnasMhas servem' psrj tecto 

<das cazas rústicas, onde rezistem as 

'igjuria^do tempo pGr espaço de 15 

•e de -20 anno*, sem necessitarem dé 
> 

répa^So; froctos destas arvores, 

sendo ainda verdes, e nào tendo aia 

da adquerido se n8o o tamanho de a-

&?itonas cozidos succeásivamente em 

ire. w m fiem br.ndos corío o mi-

lho cozido, cujo gosto arremedem, 

servindo de nutrimeuto agradavel, e 

ao mermo tempo sadio f os mesmos 

fruotGS depois de maduros, sio co-

tĵ rtos de uma fécula, ou massa dóee 

agradavel, « que tão bam nutre a 

gente, como o gado; a madeira que 

4 muito direita e comprida» cómo 

costumam sèr os troncos das ptlmei-

íss. a cuja familia pertence; senre de 

traves para as cazas, para curraes e 

cercado?. 1 

«O producto da cera se extrahe 

das folhas novas; cortadas estas e 

seccas desapega se da, sua superfície 

em »bundancia um pó alvo, quepos 

to ao lume se derrete em cera branca 

enra o mesmo cheiro, e todas as ou-

tras propriedades da cora com a di-

fferença .porem de ser mais d ora e 

<j»3Pbradiça , m*s este'defHÍto corrige-

se, misturando-a corn duas partes de 

cepa -branca do ooininercio: nesta 

proporção Se tortas»! Velasperfeitas, 

e que dão bofe los; mas dfte o ciri-

eiro alisai-ascom mm« presteza do 

que as da cera ordioaria* 

«Eu tenho excitado a muitos ha-

bitantes do Sertão a traficarem com 

óste objecto, e em algumas partes já 

se tem extrabido quantidade que ven-

dem a 60 reis cada libra; depois de 

se ter eitrahido a osra das folhas, 

servem fSta$ para se tecerem chapeos 

e esteiras que se aformoseam tingin-

do as palhas de diversas emres* 

«Os rústicos ou por não pondera-

rei« que cortando estas arvoreis, po-

dem ̂ v ir a faltar, ou por se Barém na 

grande quantidade delias, as derri-

bam sem conta: è portanto necessá-

rio prohibir-sa as derribadas princi1 

palmentepara fazeremcuriaes, e cer-

cados,em que gastam militas poden-
i P m J 

do alias fazei Os de outras arvores, e 

se <f nio fazem ó por se pouparem a 

maior trabatho. Para tirar as folhas 

e os fructos nâo è necessário cortar ãs 

arvores como elJes [Atiçam, basta 

arrimar uma e>cada ae tranco para 
- s J 1 • 

fazerem com. muita facilidade, sem 

^amno da planta: não posso por.ho-

ra informap da quantidade de cera, 

o 

assim como se poderá servir para alf 
guma espécie de verniz dissolvendo-a 

no esperito de vinho, o,que breve-
mente ferei. . 

«Findarei este artigo com o dizer 

que este vegetal é tâo vagaroso em 

crescer que apenas em cincoeirta an-

nos adquire a alt ura de 10 ou 12 pé« 

sem ainda fractifioar, e está é arazâo 

que deve-persuadir mais a prohibiçâo 

>dos cortes sem necessidade, pois em 

piucos minutos se malogrâ  o traba-
lho, que a natureza teve em muitos 
séculos, e $e pi iva da utilidade que 
poda dar para o futuro uma arvore 
destas. 

t (teta planta é da família das pai 

meiras, do género C^ryph^^ enja es-

pécie por sor nova a denoKtinei ctri-
fe*n na minfia renturia das plantas 

novas de Pernambuco* Bis aqui0 

que p̂ sso informar porhrra sobre o 

objfct > de que trata o re«l aviso de 9 

de Junho de 1809, que V. Etc. por 

cópia me remetUu, mandando me 

que o informasse sobre ello.» 

Or igem l iuml l i le de gran-

des pervanage iu . 

O pai de Ldffite,o roquissimo ban-
que-ro, o famoso estadista,a alma da 
revuluçio de 1830, ministro de I.u>z 
Feiippe, fundador da civilizadora ins-
tituição d ís caixas económicas, era 
um pobre carpinteir ); o de Epicuro, 
um dos philosophoã mais celebres da 

CÍrecb, 'loi um pobre psstor; o do 

(O, um simples minero; o de 

o principe dos oredo 

res. athd^eiises, um WreirO; o de 

Tamerl 10, senhor do maiòr ̂  império 

que ha existido, Hm pastor; o de 

Xisto V., um dos.mais celebres pon-

tífices, era úm guardador de porcos; 

Cromwell, o protector da republica 

ingleza, descendia de um carvoeiro; 

* mîi de Earipides, era taberneira; 

Viriato, general lazitariO que ganhou 

a batalha aos romanos quando esta-

vam no «pogeu de auè gfeiia, foi pas-

tor; Mafoma. o grande Tegislador. ce-

lebre guerreiro e fundador da religião 

mdhomelana, foi arrieiro; -Socrates 

era filho de um canteiro; Virgilio, o 

principe dos poetas latinos,' foi filho 

de um estalajadeiro; Shakspeare, ó 

grande aOctor dram atiço, désèèndia 

de carniceiro; (^ròtovam Colombo, 

descendia de um cardador'-dé lins* 

Coct, o celebre navegante edesepbri-

dor, foi criado de «rfvir; Ètopo, foi 

encra vo na sua juvenUideï AíbQrorie; 

politico profundo, ministro hespa-

hh' 1 e principe da igreja, era filho de 

um j ardineiro; Molièré, o m dus p0̂  

átas; comicos, foi alfaiate; Xinneo, o 

'detm 
cura & 'if. 

de 

phjsiQO politico e iiaturalísta, 
0ra filho de: um 'saboeiro e foi typ<£ 
grapho; Catharina, a famosa impera-
triz d.i Russia, foi na sua javentnde 
vivandeira. 

Vai reonir so á Assembleia desta 

província, a 15 de Janeiro cprrente, 

para fazer » 2 " sessão ordinaria do 
biennio quo corrp. 

—f:o»í— 

Forio nomeados Jnizes Manioipã-
es e de 0rph8os : 

De Goya rui in ha o Dr. An ton io 
Galdino d* Araujo Cunha. 

Do Principe e Serra Negra o Dr. 

Antonio Aladim d* Araujo. Aoibos 

nesta província. 

—:«0»: — 

Mexa de Rendas Previu-

ei nés. 

Foi éxoneràdo, no dia 10 do cor-

rente mez o Guarda desta Meza, Ma-

noel Theodoro de,Moraes, e nome-

ado para substituil o o cidadão José 

Canuto de Souza. 

—:«o»:— 

Neva Camara.—No dia 10 
do corrente mez tomou posse a nova 
cim.ira Municipal de?»ta cidade ; e 
sendo composta em maioria de iibe-

Fáscal da moiml, noisos amigq^ de-* 
dicadoi, e empregados honrados, J»^ 
sè Canuto de ãon*s> e Joio Reraardo 
de Sonza, dignos eleitores que rezis-
tirão as smeaças que lhes fizerão pari 
votar no partido adverso, o Padrt 
Maaoel Jerooymo e o Dr«, Fabio Ca-t 
bral. 

i , 

O Sr. Padre Manoel Jeronymo,' 
como Preudeote da camara, foi quem 

em pessoa propôz a exoneração dos 

nossos amigos e o féz de om modo. 

acintoso«*«*.* 
Forão nomeados: para Fiscal lo^ 

sé Fehppe da Penha e para Guarda 
Fiscal Pedro Bernardo de Soou. Este 
nio aoceitou; é pai do dimittido. 

E fallão da perseguição. 

!-v 

Falteeeu o Eima. Dr. Mignel Cal-
mon du Pim e Almeida, President? 
do Rio Grande do Sol. 

* 

? 

P a n a g e l r a a emtraÉs I ta . ' 

Segaïu no; <tjàcubype» paw o 

Natal, o nosso honrado amigo, Exm*, 

Padre João Manoel» 

Embarcarão no vapor «Ipujuca» 

para a capital desta província os nos-

sol amigos Dr. Luiz Carlos Lins W» 

Antiíoio 

t 
parto nos trabalhos da respectiva as-

sembleia. . 

Ao Sr. Soares acompanha sua di~! 

gna consorte. , 

—Seguirão lambem o Tenente C.* 

Joaquim Bezerra d'Araujo Cavalcan-

te, o négociante Francisco P i n t o 

Martins e Julião Barboza de Souza. 

—Do sul, no vapor «Jaguaríbe,» qua, 

tocou neste porto à 8 deste mez,.des-

embarcou e segniu par ao Aã3ú,qos* 

so prezsdo amigo Dr. Angelo Caeta-

no de Soozs Cousseiro, digno Juiz do 
Direito daquella comarca. 

—;«o»: — 

EDITAIS 
I I I li r — • , 

Elias Antonio Ferreira SoutO, Ad-
ministrador da Meza de Bendas Pro« 
vinciaes de Macáu, na forma da lei 

Faz saber que pelo Exm-°. Presi-

dente da Provincia lho foi idrigido o 

seguinte officio:«—2 * . Secção. Pa-

lacio da Presidência do Rio Grand« 

do Norte, 11 de D< zembro de 1S86, 

Para os devidos fius remetto a Vm» 

a induza copia do telegramma que 

houtem dirigiu-me o Exm ° • Minis-

tro do Império mandando applicaf 

aos navios e generos procedentes da 

Hopubl'Ci do Uruguay onde appare-

ceu o cholera* morbus,t &S disp sições 

relativas aos navios e generos procc-
raes, «leiuiitio na mosma hora da j denies da Republica Argentina — De-

posse o Fiscal da çamara e o Guarda ' us Guarde a Vm,—A. F. Pereira do 

V sr. j . 
I 

PÁGINA MANCHADO n 

• y > +m*É 

w 
» if, 

-'À M t * 

ILEGÍVEL i 



Carvalho, — S t . Administrado* da 

Mezi de «Rendas Pnmaciaea delta* 

cá u.—Eis o tolegrammaaqt» se>re-

4 m o officio eeima:—Raparttçte Ge-

ral doe télégraphes«—Estação do Na* 

ta)f - | 0 de Dezembro de 1887* —Pro* 

; cedente da Rio» ao Presidente da Pro 

vinéia do Rio Grande do Norte. Ra 

tal,—»Resoluções relativas navios e 

gênero» procedentes republica etgeii-

Üba, devem ser appiicadas awda Re-

publica do Uruguay onde appareceu 

o*ckoUra-tnorbvs.—Ministro doJm 

^r io ̂ Conforme. O officiai maior, 

Carlo» Busto*. E para que chegue 

ao conhecimento dos q^e interessar 

possão, mandou se affixar o prèseo-

teuos lugares do costume e publicar 

pela imprensa* Meza de ReodaS Pro-

Graciées de Macáu, Wí de Desembro 

dt48M. Eu Joio Alves d'Oliveira, 

Escrivão que o escrevi. 

Elias AntonioF^rreira SJUÍO. 

M 

' VKas Antonio Ferreira Soitto, Ad-

mfriUUador- da Meza, de Retidas Pro-

linases de Macáu, na forma da lei A 

Faz saber a quém interessar possa; 

qde peloExm ®.. Sr.Presideute 4e$ 

fta PfOtinèia fei ̂  inderefesado o se-̂  

jtârte officio*—2 * . Secção. Pa-

heio da -PreSfdeitcia doJRH>: Grande, 

do N&rte, 2t de Dezembro de 1686. 

Pata soa sciencia e fins convenientes, 

remetto a Vm. riuclaza copia do te-

•légramtóa que Contem dirigiu-me o 

Ministre do Império, declarando ba-

•ver o governo conúBdido livre pratica 

aos navios procedentes de Trieste e 

de -Fiumto sabidos depois do dia 27 

de Novembro ultimo. Deus Guarde 

a ̂ Ym.—A. F. Peieira de Carvalho 

Sr. Administrador da Meza de Ren-

das Provineiaes de Macio.*-Eis o te 

legramma a que se refere o officio n-

iíima:«--Estaçãodo Natal, 20 de De 

zembro de 1886. Procedente do llio 

de Janeiro, ao Presidente da Provín-

cia do Rio Grandedo Norte.-Go-

vêrnO resolveu 'Conceder livre prati-

ei navios procedentes Trieste e Fiume 

sabido» depois de de Novembro. 

Ministro do Império.—Conforme. O 

tíffieial-maior, rarfo* Ua?t»$. E para 

constar mandou offiiar o presente 

nos lugares do cosinmeo publicar 

pela imprensa. Ea João Alves d'0 
T iivcira, E«crivão qne o escrevi, 

Elias Antmia Ferreira Sonto, 

—«O»— 

MEZA EI.F.1T'RAL I>A PAR« CHIA DF, 

íí:*$A StNMOUA DA GONCEIÇAO DE MA 

-CAL1. 

Pelo presente edital, se faz publi 

•co, que sh t-m lo procedido nesta Pa-

•rochia, a eleiçSo par» dois Veread«»ro« 
da Camara Municipal desta cidade. 

t ™ 

em segundo escrutínio, obtiverão a 

Joaquim de Sonztltiranda, com 

totós, e Capitam Joaquim Rodrigues 

Ferreira, com $3 votos; pelp quefo-

rãoconsidertdos eleitos. Meta'Elei-

toral da Parocfaia de Macãú, 30 de 

Dezembro de 1686 . Eu Loureuço 

Pinto, Martins Secretario Meaario, es-

crevi e aisigao. " 

João Coelho da Silva-^Bpsaideote. 

Lourenço Pinto Martins,Secretario. 

Evaristo F, de Menuzes Mezariot 

Jolião 'Barboza de Sz.* « ' 

Eufrásio A. d'OIivaira « 
—«os— 

1 1 

MOVIMENTO DO PORTO 
• ! ' >„ -

-»Dezembro 16— 

—Sabio deste porto com destino «o 
r * 1 : t j ' | 

do Aracaty. o Hyate «D. Julia,» Ca* 
pitam Laurentino, Fructuozo daCos-
ta, com 5; pessoas deànpolação; com 
lastro de sai e farinha, Passageiro: 
Manoel de, Moura e Silva. 

—Dia 17 — 
• ' 1 • y V 

—Sahio deste pbrto com destino aò 

de Pernambuco. o 'Hy«te «Flôr do 

•Jardim ,» Ca pitam Joaquim José dos 

com ^ pessoas de tripolação; 
cargasal. 
-No mesmo dfo eúltôviel 

guape, a »ateada « 

mestre Joaquim Baptist*̂  "dà Silva, 

hio para $s porto| ílo norte. / | —Dia 27— 

—Entrou-no vnésmo dia dè Péraam- — Sahio deste porto com déstino a o 
bueo, oHyate«Aorora2*» Capitam da Arna Branca, .oH)ote «Aurora 

Mauoel Duarte de Silva. çom » pes- S * t % Capitam Maaoel Duarte da Sil-

soas de tripolação; càrga: « diversos va, oom 4 pessoas de tripoltfçã o; iar 

Passageiro: Carlos Daviii. ^a : diversos geueros. 
—Dia 25 — —Dia S8 — 

y , ' > ' 

oom 3 pessoas de tripulação ̂  carga 

milho» 

—Dia 19 — 

Procedente de Pernambuco, o Hy-

ate «Adelina dos Anjos,»-mestre Ma-

noel Francisco Monteiro, com 5 pes-

soas de tripolação; carga: 4 diversos. 

—Entrou no mesmo, dia da Areia 

Branca, a Barcaça «Aurora de Ma-: 

cáu,» «éstre Joaquim Felippe de 

Menezes, com 5 pessoas de tripola-

ção ; em lastro dè areia. Passageiros: 

Francisco José de Souza, Ricardo Pe-

reira de Sant' Anna, e um filho. 

—Procedente do Acaraú, a Barcaça 

«Dois Amigosi » mestra João Antonio 

de Brito, com 5 pessoas de iripola» 

ção; carga; forinha. 

—Dia 21 — 
—Procedente dojCeará, o Cuter »U-
niio,» mest-re Manoel Antonio do 
/Valle Xoureiro, com 3 pessoas de tri-
polação ; carga: farinha eTapadnras. 

—Entrou do Cajueiro, a Lancha «São 
Joaquim,» mestre José Pedro de Mi-
randa, com 2 pessoas de tripolaçào; 
carga: farinha. 

—Dia 22 — 

- Sahio deste porio com destino ao 

de Mamanguape a Barcaça «Mari 

dos Anjos,» mestre Joaquim Baptis 

Silveira, com 3 pessoas de tripelaçãoi 

carga: sal. 
—Dia 24 — 

— Procedente dos portos do sul, to-
cou oeste porto o Vapor nacional 
«Ipojura,» Commandaote Costa, car-

scaioria de voíjs: — Alferes Manoel' ga : á diversos, euo dia seguiu te sa-

—Procedente do Cearà, o llyate^De- —JVoeedeiíte dos podos do norto 
us Te.Guarde, v Capitam Antonio Al- tocou neste aporto o Vapor nacional 

ves da Silva, côm 5 pessoas de tripo-! t J a c u ^ y p e ^ Coram^dnrrte Esteves, 

4açio; em lastro de sal. Passageiros; Joio José Solsona, Ma-
-No mesmo dia procedente do mes- ^ ^ ^ ^ d a Co3ta . um Cabo de 
mo porto o Hyate «Deus Te Geuie,» ^ e 0 p ^ e 0 R e v j . 

Ĉapftam João «abino Antunes, com J o à Q M a n o e , d 6 frtnllió. 

5 pessoas de tripolação ; em lastro, —Dia 30 — 

—Procedente de Mamsoguape a Bar-

. caça «Flora,» mestre Manoel Carlos 
Sahio deste porto com destino ao a o Na$c imen l 0 f ^ 3 p e s s 0 M d e 

de Port Alegre, a GaliOU^ AUemã t r i p o ) a ç i o . ^ . f a r i nh l l i g o m a 8 

«Francisca,» Capitam Fr. C. Dem- I ü h a m e s . paSsageiros: RodoHybo Fer-
brer, com Ô pessoas de tripolação, r o i f a d e Gois,Januario Pinto Cardoso« 
>caiga: sari. i 

de sal. 
—Dia 26 

«a» 

v 
v; s Î:' 
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N 
' * ^ 

tio escondrijp infecto dc minhas pbantazias 
A' sonhar com ilhizões vaguissimas, cruéis, 

' , . Um dia adormeci. 
te dedicar 

Devido sò a ti. 

Sito; Ou queria apenas n^um instante 

Gotar Ha concessão de teu sorrizo ameno 

„ ; E me auppunha feliz 

Por que no tirocínio de devaneio, incerto 

Uma palavra* um rizo, viria confortar 

O voto que te fiz. -

/ 

Distante, bem distante de ti divia adorada 

Não posso snffocar as dores da saudade 

Que ccrróem meo peito 

£ por issó te envio a discripção «olemne 

Do divagar cruel, do meu presentimeifto 

De amores desfeito. 

No teu regaço puro, divino, virginal 

Acolhei, eu te peço, as flores sempre vivas -

De meu sincero amor. t 

Que está á devorar as fibras de mmh'alm« 

Sombria, enternecida, sedenta da paixão 

Oue lhe prodnz a (tór. 

Perdoa-me, seubóra, que va manifestar 1e 
ô anceio Virente, ao ooração t</Ct»iido 

Do ioditoso amante, 

De querer fruir somente a simples recompensa 

De seu soíírer insano, de seu leal amor 

Que tem sido constante. 

Na noite de silencio em qae te envio oh l bells, 

Frisa me, manif^ta a jacta delirante 

De saudosa canção.— 
Talvez não avalies a febre intensa, horrível 
Que 

ataca cruelmente de mim apaixonado, 
0 pobre cortçâo. 

Recife, Novembro de 86. 

Arthur de Mnteào. 
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Typ. do uMuiviunu:.* Fdictor, Voniinyos Rabino dè Smsu. 
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